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RESUMO 

A pesquisa investigou a transferência de tecnologia da Universidade de Brasília para a cervejaria 

Bracitorium, analisando seu impacto na inovação e na proteção dos segredos industriais. Foram exploradas 

práticas, receitas e estratégias de gerenciamento de segredos industriais no setor de cervejas artesanais. Os 

resultados oferecem insights valiosos para o mercado cervejeiro e profissionais de gestão da inovação. Essa 

análise é crucial para entender o crescimento sustentável desse mercado no Brasil e seu impacto no 

progresso econômico e tecnológico do país.  
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ABSTRACT 

The research investigated the technology transfer from the University of Brasília to the Bracitorium 

brewery, analyzing its impact on innovation and the protection of industrial secrets. Practices, recipes, and 

industrial secrets management strategies in the craft beer sector were explored. The results offer valuable 

insights for the beer market and innovation management professionals. This analysis is crucial to 

understanding the sustainable growth of this market in Brazil and its impact on the country's economic and 

technological progress. 
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INTRODUÇÃO  

A indústria de bebidas constitui um ambiente dinâmico e diversificado, 

englobando uma vasta gama de produtos, desde bebidas alcoólicas tradicionais até 

formulações inovadoras de bebidas funcionais. No âmbito desse setor, a proteção da 

propriedade intelectual desempenha um papel crucial, não apenas no resguardo e 

reconhecimento da inovação, mas também na salvaguarda dos interesses comerciais e na 

garantia de qualidade e autenticidade para os consumidores (Tidd; Bessant, 2015) 

(Vasconcelos et al., 2016). 

A proteção da propriedade intelectual no segmento de bebidas abarca várias áreas, 

incluindo patentes, direitos autorais, marcas registradas e segredos comerciais. As 

patentes frequentemente são empregadas para salvaguardar novos métodos de produção, 

equipamentos ou processos de fabricação específicos, conferindo vantagens competitivas. 

Além disso, os direitos autorais se aplicam a elementos artísticos e literários presentes nas 

embalagens, rótulos e estratégias de marketing das bebidas (Tidd; Bessant, 2015). 

As marcas registradas desempenham um papel na preservação da identidade e 

reputação das bebidas. Elas asseguram que os consumidores identifiquem prontamente a 

origem e a qualidade do produto, contribuindo significativamente para a lealdade do 

cliente. Marcas robustas auxiliam na diferenciação dos produtos em um mercado 

saturado, representando um ativo valioso para as empresas do ramo de bebidas (Tidd; 

Bessant, 2015). 

Os segredos comerciais, como formulações de fabricação exclusivas ou 

ingredientes particulares, são frequentemente resguardados com rigor pelas empresas de 

bebidas. A preservação desses segredos é essencial para proteger a singularidade do 

produto e sua posição no mercado. A salvaguarda dessas informações confidenciais é 

estabelecida por meio de acordos de confidencialidade e práticas de segurança interna 

(Tidd; Bessant, 2015). 

A transferência de tecnologia pode envolver a transmissão de ativos, como o 

segredo industrial, e é bastante comum em diversos segmentos da indústria alimentícia e 

de bebidas. No entanto, a transferência de know-how, pode enfrentar várias fragilidades, 

uma vez que a este tipo de tecnologia não é protegida pela Lei de Propriedade Industrial 

(Lamas, 2022). 

O know-how, por sua vez, em relação aos conjuntos de conhecimentos práticos, 

técnicos e especializados de uma cervejaria pode ser transferido pelo compartilhamento 
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desses métodos, experiências ou informações confidenciais que são essenciais para o 

desenvolvimento de determinadas atividades ou processos na fabricação da cerveja em 

acordos, parcerias, ou contratos (como os contratos de know-how), que protejam tanto o 

detentor do conhecimento quanto o beneficiário numa transação de segredo industrial. 

Para tanto, devem buscar assistência jurídica adequada e observar alguns elementos 

mínimos no contrato de transferência (Senra Chieb et al., 2020). 

Para manter o seu segredo industrial, pode ser elaborado um contrato, acordo, 

termo ou cláusula de confidencialidade. Na grande maioria dos casos a confidencialidade 

pode ser estabelecida na forma de um acordo ou contrato específico, ou estabelecido em 

uma cláusula em algum contrato conexo, por exemplo, uma cláusula de confidencialidade 

em um contrato de trabalho, em um contrato de prestação de serviços, ou um contrato de 

transferência de tecnologia (Lima, 2019). Alguns dos principais elementos foram 

identificados no Quadro 1 para melhor compreensão. 

 

Quadro 1 - Elementos chave de um contrato de transferência de know-how na proteção 

do segredo industrial. 

  

Objeto Definição clara do que será transferido, incluindo tanto informações 

técnicas, quanto práticas e forma de pagamento. 

Direitos Definição de direitos de propriedade intelectual sobre o know-how 

transferido, garantindo a confidencialidade e a proteção adequada. 

Deveres Definição dos mecanismos de monitoramento e suporte pós-transferência, 

para garantir a correta aplicação e atualização. 

Mitigação de 

Conflitos 

Definição de cláusulas de resolução de disputas, para lidar com eventuais 

conflitos que possam surgir durante a transferência. 

Fonte: Autoria própria (2024) a partir de dados de (Senra Chieb et al., 2020). 

 

Adicionalmente aos elementos contratuais, boas práticas podem ser seguidas, quando da 

transferência de segredos industriais ou de know-how, a exemplo de considerar a patenteabilidade 

do segredo, e os diferentes tipos de proteção legais possíveis; a limitação legal 

(confidencialidade), de acesso físico e eletrônico à informação confidencial; e conformidade legal 

quanto a inexistência de informações residuais que possam conter dados confidenciais do know-

how transferido (Senra Chieb et al., 2020) (EISMEA, 2022), como vistos na Figura 1. 
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Figura 1 - Boas práticas sobre transações de Know-how e segredos industriais. 

 

Fonte: (EISMEA, 2022). 

 

Contudo, mesmo sendo adotados contratos, com elementos contratuais de 

garantias de direitos e deveres e proteção do ativo da empresa, e boas práticas de 

negociação e contratos amplamente difundidas nos mercados, como observado na 

publicação da (EISMEA, 2022), o contexto de proteção da propriedade intelectual, como 

os segredos industriais e o know-how, enfrenta desafios consideráveis, especialmente 

diante da globalização e do advento de novas tecnologias. A pirataria, a falsificação e a 

imitação de bebidas são questões persistentes que afetam a indústria, demandando 

estratégias mais robustas para a preservação dos direitos de propriedade intelectual 

(Lamas et al., 2024). 

A constante evolução tecnológica também suscita questionamentos quanto à 

proteção de novos métodos de produção e formulações inovadoras. A adaptação das leis 

de propriedade intelectual para acompanhar essas mudanças é crucial para garantir a 

contínua proteção dos direitos dos produtores de bebidas (Tidd; Bessant, 2015). 

Na maioria dos países, a receita básica de uma cerveja (Brasil, 2019), que inclui 

os ingredientes e o processo de produção, não pode ser protegida por direitos de 

propriedade intelectual, como patentes ou direitos autorais. Isso ocorre porque as receitas 

de cerveja geralmente não são consideradas invenções originais ou obras criativas, mas 

sim processos tradicionais ou combinações simples de ingredientes (Araújo, 2003) 

(Ferreira et al., 2011) (Batista, 2021).  

A indústria de bebidas da cerveja nacional, que montam 1.729 cervejarias 

registradas em 2022 (Brasil, 2022), é um dos setores mais dinâmicos e inovadores do 

mercado contemporâneo brasileiro (Trindade, 2016). Nos últimos anos, tem havido um 

crescente interesse por cervejas artesanais e especializadas (por serem fabricadas em 

pequena escala, com a utilização de ingredientes mais selecionados para  atender 

consumidores exigentes, como o malte, lúpulo, água e levedura (Dos Santos et al., 2022), 

impulsionado pela demanda dos consumidores mais exigentes e por produtos distintos e 
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de alta qualidade. Dentro desse cenário, as cervejas do tipo Catharina Sour, apresentam 

desafios técnicos e criativos envolvidos em sua produção (Ghesti et al., 2023). 

Neste contexto, a transferência de tecnologia desempenha uma função essencial, 

pois a inovação vem influenciando diretamente os segredos industriais por trás da 

produção das cervejas. Especialmente para as cervejas artesanais, as quais são produzidas 

com foco na variedade de cores, aromas e sabores, fazendo o uso de técnicas e receitas 

tradicionais. Como são produtos gastronômicos que possuem maior intensidade e 

complexidade sensorial, o consumo é feito com maior atenção e em menor quantidade 

(Vasconcelos et al., 2016) (Machado, 2017) (Guimarães et al., 2020) (Brasil et al., 2020) 

(Ferreira, et al., 2024). 

A transferência de tecnologia na indústria cervejeira desempenha um papel crucial 

na evolução do setor, impulsionando a inovação, melhorando a eficiência operacional e 

promovendo o desenvolvimento de produtos distintivos. A relevância da transferência de 

tecnologia é observada pelo crescimento global da indústria cervejeira, investimentos em 

pesquisa e desenvolvimento, colaborações e parcerias, uso de tecnologias avançadas, 

transferência de tecnologias em cervejas artesanais e, por fim, o impacto econômico da 

Inovação Tecnológica (Vasconcelos et al., 2016). Cumpre destacar que os segredos 

industriais são informações confidenciais que possuem uma vantagem competitiva 

significativa a uma determinada empresa (Soares et al., 2022) que esteja em processo de 

transferência de tecnologia.  

Na produção de cervejas artesanais, esses segredos podem incluir receitas 

exclusivas, métodos de fermentação específicos, escolha de ingredientes diferenciados e 

processos de envelhecimento distintos. As cervejarias podem ser relutantes em 

compartilhar seus segredos industriais, pois isso poderia comprometer sua exclusividade 

e posição no mercado (Martins, 2019). O segredo industrial é o conhecimento técnico, 

que pelo seu valor competitivo para a empresa deve ser mantido oculto. Para manter tal 

segredo técnico, os contratos ou acordos de confidencialidade são instrumentos eficazes 

para assegurar que tais segredos não sejam revelados (Soares et al., 2022). 

As cervejas artesanais do tipo Catharina Sour, classificadas como ácida, uma 

variante singular e distintiva no panorama cervejeiro, representam um estilo 

contemporâneo com raízes históricas nas técnicas tradicionais de fermentação. Originado 

no Brasil, mais especificamente em Santa Catarina, este estilo de cerveja se destaca pelas 
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suas propriedades sensoriais singulares e relevância no contexto das cervejas artesanais 

(Araújo, et al., 2003) (Silva et al., 2022) (Da Silva et al., 2022). 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo é relatar e avaliar um caso de 

transferência de tecnologia de um processo de produção de cerveja do tipo Catharina 

Sour, publicado pelos pesquisadores Ghesti, Carvalho, Carmo e Suarez (Ghesti et al., 

2023), da Universidade de Brasília para a Cervejaria Bracitorium, cervejaria localizada 

no Distrito Federal (Rodrigues, 2024). Propõe-se explorar o impacto dessa transferência 

de tecnologia na inovação e na proteção dos segredos industriais dentro desse segmento 

específico da indústria cervejeira. Se faz necessário compreender como a transferência de 

tecnologia e a relação universidade e empresa vem desenvolvendo trabalhos conjuntos 

para o desenvolvimento e aprimoramento das técnicas de produção pela visão da 

prospecção tecnológica aplicada à inovação (Fernandes, 2018). 

METODOLOGIA 

O estudo realizado teve, como base, a avaliação da transferência de tecnologia 

desenvolvida pela Universidade de Brasília (UnB) intitulada A newer source of 

microorganism to produce Catharina Sour beers, em tradução própria: Uma nova fonte 

de microorganismo para produção de Cerveja Catharina Sour (Ghesti et al., 2023), para 

a cervejaria Bracitorium no Distrito Federal, para fabricação da cerveja Turma da Colina. 

A transferência ocorreu em fevereiro de 2024, porém as tratativas relacionadas ao 

processo aconteceram em novembro de 2023. 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste trabalho pode ser apontada 

como uma pesquisa descritiva e qualitativa (Nunces et al., 2016). Em um primeiro 

momento, foi realizada uma revisão bibliográfica a fim de fundamentar o referencial 

teórico, nos últimos 20 anos, mediante uma análise de publicações a respeito do tema. 

Quanto à análise dos resultados, foram provenientes da pesquisa documental (inclusive 

contrato de transferência) e de publicações sobre o universo das cervejarias e sobre a 

cerveja Catherina Sour, que foi o estudo de caso em questão.  

A maturidade tecnológica do processo de produção das cervejas do tipo Catharina 

Sour teve possíveis variações pois, dependeu, principalmente, do estágio de 

desenvolvimento da técnica de produção, da disponibilidade de recursos, do mercado e 

de regulamentações do produto. No caso concreto “Technology Readiness Level (TRL)”, 

ou em tradução própria “classificação de prontidão da tecnologia”, foi feita se baseando 

em nove níveis de 1, o mais baixo, até 9, o mais alto (Ferreira et al., 2021). O nível 1 diz 
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respeito ao início das pesquisas, enquanto o nível 9 significa que o elemento está pronto 

e sendo operacionalizado ou comercializado. Nesse sentido, a compreensão da prontidão 

tecnológica permitiu tomar decisões mais coerentes para o processo de transferência de 

tecnologia (Ferreira et al., 2024) (Ferreira et al., 2021).  

Adicionalmente, foi realizada a análise de Strength, Weakness, Oportunities e 

Threats (SWOT), em traduação própria, Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças 

(FOFA) (Maceron Filho et al., 2014), que ofereceu uma visão abrangente dos pontos 

fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças à transferência de tecnologia em questão. 

A avaliação forneceu reflexões para orientar a pesquisa e identificar áreas de interesse 

para uma investigação mais aprofundada. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O processo de produção da cerveja do tipo Catharina Sour atingiu estágio de TRL 

5, o que significa que o processo de produção está bem desenvolvido e demonstrado em 

ambientes relevantes e possuem as características de um processo de produção 

estabelecido, controle de qualidade, ingredientes de qualidade, capacidade de produção 

em escala e a experiência da equipe. 

Para as cervejarias, cientes da importância dessa possibilidade de transferência de 

tecnologia em um produto com essa classificação de TRL, foram adotadas uma variedade 

de estratégias visando proteger informações sensíveis e preservar sua vantagem 

competitiva, conforme Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Estratégias competitivas das cervejarias 

  

Acordos de 

confidencialidade 

Estabelecer acordos de confidencialidade com os funcionários, parceiros, 

fornecedores e qualquer outra parte que tenha acesso a informações sensíveis 

da cervejaria. Esses acordos especificam que certas informações são 

confidenciais e não podem ser divulgadas sem permissão. 

Proteção legal de 

patentes 

Obter a proteção legal por meio de patentes, quando for aplicável. Embora as 

receitas de cerveja não sejam patenteáveis, certos processos ou dispositivos 

relacionados à produção podem ser. No caso, das marcas registradas podem 

proteger nomes de cervejas e rótulos distintivos. 

Segurança Física 

e Digital 

Implementar medidas de segurança física nas instalações da cervejaria para 

garantir que apenas pessoal autorizado tenha acesso a áreas sensíveis. É 
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importante investir em segurança digital para proteger sistemas de TI e dados 

eletrônicos 

Controle de 

Acesso 

Limitar o acesso a informações sensíveis apenas a funcionários essenciais. 

Utilizar sistemas de controle de acesso, senhas e criptografias. 

Treinamento de 

Funcionários 

Realizar treinamentos regulares para conscientizar os funcionários sobre a 

importância da segurança da informação e as práticas recomendadas para 

proteger dados confidenciais e informações sigilosas. 

Fonte: Autoria própria (2024) a partir de dados de (EISMEA, 2022). 

 

Alguns aspectos específicos da produção da cerveja do tipo Catharina Sour 

puderam ser protegidos e, ao terem sido licenciados para terceiros, geraram royalties 

(pagamentos pela utilização), como as técnicas de fermentação, ingredientes especiais ou 

processo de produção, bem como marcas registradas e rótulos específicos, acompanhados 

dos respectivos acordos de confidencialidade (Lamas et al., 2024). 

Para estudo científico realizado em (Ghesti et al., 2023), o impacto da 

transferência de tecnologia na produção de cervejas do tipo Catharina Sour, houve uma 

abordagem cuidadosa ao lidar com royalties, considerando os seguintes pontos: 

a) Avalição do valor da Tecnologia, negociação de forma equilibrada, preocupação 

com exclusividade e proteção da propriedade intelectual; e 

b) Quanto aos royalties, para o projeto de pesquisa científica de (Ghesti et al., 2023), 

foi importante a análise do impacto da transferência de tecnologia na produção de 

cervejas do tipo Catharina Sour, e para isso observou-se uma abordagem 

cuidadosa ao lidar com royalties.  

A definição dos royalties vinculada ao projeto de pesquisa de (Ghesti et al., 2023) 

foi cuidadosamente planejada e negociada para garantir uma parceria justa e benéfica 

entre as partes envolvidas na transferência de tecnologia na produção de cervejas. Foi 

definido um percentual de 5% de royalties do valor líquido gerado pela comercialização 

da cerveja. No entanto, antes de iniciar qualquer processo de transferência de tecnologia 

(TT), foi fundamental realizar uma produção experimental para validar tanto o processo 

quanto o perfil dos produtos.  

Os cervejeiros identificaram todos os pontos e inconsistências que poderiam surgir 

no processo de produção e ajustes foram realizados a fim de otimizar variáveis 

importantes para atender aos padrões desejados de sabor, aroma e qualidade. Em resumo, 

da análise da transferência, houve o seguinte resultado (Quadro 3): 
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Quadro 3 - Elementos chave do contrato de transferência de know-how na proteção do 

segredo industrial e respectivo resultado da análise na pesquisa de (Ghesti et al., 2023). 

Elemento Descrição Resultado Análise 

Objeto informações técnicas e práticas e 

pagamento. 

Observado 

Direitos propriedade intelectual transferida, 

confidencialidade e a proteção adequada. 

Observado 

Deveres Definição de suporte pós-transferência, 

para garantir a correta aplicação e 

atualização. 

Observado 

Mitigação 

de Conflitos 

Definição de cláusulas de resolução de 

conflitos que possam surgir durante a 

transferência. 

Observado 

Fonte: Autoria própria (2024) a partir de dados de (Senra Chieb et al., 2020). 

 

A matriz SWOT (Quadro 4) permitiu observar uma visão abrangente dos aspectos 

internos e externos que influenciaram a transferência de tecnologia na indústria 

alimentícia, destacando as oportunidades, desafios e potenciais áreas de melhoria para 

empresas que buscam incorporar inovações tecnológicas em suas operações. Em vista 

disso, a indústria alimentícia tende a se beneficiar da expertise tecnológica desenvolvida 

na indústria de defesa, especialmente em áreas como controle de qualidade, embalagem 

e logística (Lamas, et al., 2022) (Lamas et al., 2024) (Carvalho et al., 2021). 
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Quadro 4 – Matriz SWOT de Transferência de Tecnologia na Inovação e nos Segredos 

Industriais da Produção de Cerveja 

 Ajuda Atrapalha 
In

te
rn

o
 

Forças: 

Experiência técnica e conhecimento 

especializado sobre a produção de 

cervejas do tipo Catharina Sour. 

Potencial para identificar padrões de 

transferência de tecnologia e sua 

influência na inovação. 

Possibilidade de colaboração com 

cervejarias locais para obter práticas e 

estudos de caso relevantes. 

Oportunidade de contribuir para o 

avanço do conhecimento sobre a 

transferência de tecnologia na indústria 

cervejeira. 

Fraquezas: 

Limitações na obtenção de informações 

confidenciais ou sensíveis das empresas 

cervejeiras envolvidas. 

Restrições de tempo e recursos para 

conduzir um estudo abrangente e 

detalhado. 

Dependência de dados disponíveis 

publicamente ou de fontes limitadas 

para análises. 

Possíveis desafios na interpretação de 

dados complexos relacionados aos 

segredos industriais. 

Falta de acesso a cervejeiros 

especializados ou especialistas em 

transferência de tecnologia para insights 

mais profundos. 

E
x
te

rn
o
 

Oportunidades: 

Crescente interesse na indústria 

cervejeira artesanal e no papel da 

inovação na diferenciação de produtos. 

Potencial para estabelecer parcerias com 

instituições acadêmicas, cervejarias e 

associações do setor. 

Possibilidade de publicação em revistas 

científicas de renome, aumentando a 

visibilidade e credibilidade do estudo. 

Capacidade de fornecer recomendações 

práticas para melhorar a transferência de 

tecnologia na indústria cervejeira. 

Chance de contribuir para o 

desenvolvimento de políticas e práticas 

que promovam a inovação e protejam os 

segredos industriais 

Ameaças: 

Riscos associados à concorrência 

acirrada e à proteção da propriedade 

intelectual na indústria cervejeira. 

Possíveis desafios éticos relacionados à 

divulgação de informações 

confidenciais das empresas envolvidas. 

Potencial resistência por parte das 

empresas cervejeiras em compartilhar 

detalhes sobre seus processos de 

produção. 

Risco de viés na coleta e análise de 

dados, influenciando as conclusões do 

estudo. 

Possibilidade de mudanças repentinas 

no mercado cervejeiro ou na 

regulamentação que possam afetar a 

relevância dos resultados do estudo. 

Fonte: Autoria própria (2024) a partir de dados de (Maceron Filho et al., 2014). 
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Em análise da matriz SWOT, observou-se que as mudanças nas regulamentações 

e políticas governamentais podem impactar negativamente a transferência de tecnologia 

na indústria alimentícia, introduzindo incertezas e complexidades adicionais. A 

dependência excessiva de tecnologias externas pode tornar as empresas alimentícias 

vulneráveis a interrupções no fornecimento ou evoluções tecnológicas rápidas, exigindo 

estratégias de mitigação de riscos adequadas. 

A Cerveja intitulada Turma da Colina, uma cerveja do tipo Catharina Sour com 

seriguela, não apenas conquistou uma excelente aceitação do público, mas também serviu 

como um modelo de como a transferência de conhecimento pode resultar em produtos de 

alta qualidade e comercialmente viáveis. Antes mesmo das negociações, medidas de 

confidencialidade foram estabelecidas para proteger os segredos industriais envolvidos, 

garantindo um ambiente de confiança mútua. 

Através do contrato de transferência de tecnologia, foi estabelecida uma parceria 

equitativa entre as partes envolvidas, com a Cervejaria Bracitorium comprometendo-se a 

fornecer duas bolsas de estudo para alunos de graduação do Instituto de Química da 

Universidade de Brasília (IQ/UnB), além de assumir os custos do teste associados à 

produção de 500 litros da cerveja. As negociações também incluíram um acordo sobre 

royalties, demonstrando um compromisso contínuo com o sucesso conjunto e atendendo 

aos elementos mínimos observados num contrato de transferência de know-how. 

A Cerveja Turma da Colina, com seu teor alcoólico de 4% e características únicas, 

representa não apenas um produto de sucesso, mas também um exemplo inspirador de 

como a colaboração entre instituições acadêmicas e empresas pode gerar resultados 

tangíveis. A demanda nacional pela cerveja é um testemunho do interesse despertado pela 

inovação resultante da transferência de tecnologia (Rodrigues, 2024). 

Além disso, o impacto dessa transferência de tecnologia foi além da Cerveja 

Turma da Colina, abrindo portas para novas oportunidades de desenvolvimento de 

produtos. Os pesquisadores envolvidos exploraram outras possibilidades e estão 

desenvolvendo novos projetos com empresas da indústria alimentícia, ampliando o 

alcance e a influência da colaboração entre o IQ/UnB e a indústria da cerveja local. 

Este estudo de caso destacou o potencial transformador da colaboração entre 

academia e indústria na promoção do desenvolvimento tecnológico e econômico na 

pesquisa desenvolvida por (Ghesti et al., 2023). Como resultado, a transferência de 

tecnologia possuiu duas vertentes para as cervejarias artesanais.  
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A primeira vertente foi a adoção de novas tecnologias, padrões mais éticos e 

responsáveis que impulsionou a inovação e a proteção dos segredos industriais e 

demonstrou ser essencial para a sustentabilidade e competitividade dessas empresas 

(Roveda et al., 2022). As estratégias mais adequadas, que melhor favoreceram a 

colaboração tecnológica entre os pares, e que também garantiram a segurança dos 

segredos industriais, foram e são essenciais para o sucesso das cervejarias artesanais neste 

mercado. As implicações práticas incluíram a implementação de políticas específicas 

como treinamentos regulares e o estabelecimento de parcerias estratégicas que puderam 

impulsionar a inovação sem comprometer a propriedade intelectual das cervejarias 

artesanais (Lamas et al., 2024). 

A segunda vertente, por sua vez, foi a discussão sobre o impacto da transferência 

de tecnologia na inovação e nos segredos industriais na produção de cervejas artesanais 

brasileiras, possuiu uma interconexão entre a busca por conhecimento, a necessidade de 

diferenciação e os desafios inerentes à preservação de informações estratégicas (Mourão, 

2017).  

Este estudo de caso destacou alguns aspectos que influenciaram a dinâmica desse 

setor em rápida evolução. A transferência de tecnologia foi um fator impulsionador do 

progresso na produção de cervejas artesanais, promovendo a disseminação de melhores 

práticas, processos e inovações. A colaboração e a troca de conhecimentos entre as 

cervejarias, bem como com instituições de pesquisa (como o IQ/UNB), fornecedores, 

emergiram, também, como elementos essenciais para o desenvolvimento contínuo dessa 

indústria. No entanto, nesse tipo de colaboração, também levantaram preocupações 

quanto à proteção dos segredos industriais.  

A preservação dos segredos industriais tornou-se uma tarefa desafiadora diante da 

necessidade de compartilhamento de informações para impulsionar a inovação. 

Estratégias como contratos de confidencialidade, controle de acesso restrito a 

determinadas práticas e a ênfase na cultura de segurança da informação se apresentaram 

como meios de mitigação de riscos associados à transferência de tecnologia. Além disso, 

a gestão eficaz da propriedade intelectual, incluindo patentes e marcas, mostrou-se 

fundamental para garantir tanto a proteção de inovações específicas, quanto a construção 

de uma vantagem competitiva sustentável (Mourão, 2017) (Neves et al., 2023).  

Cervejarias que conseguiram equilibrar a abertura à transferência de tecnologia 

com medidas robustas de proteção de segredos industriais foram mais propensas a se 
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destacar em um mercado cada vez mais competitivo. Propôs-se uma discussão sobre o 

impacto da transferência de tecnologia na inovação e nos segredos industriais na produção 

de cervejas artesanais brasileiras com o destaque para a necessidade de uma abordagem 

equilibrada e estratégica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante de um cenário em perene transformação, é importante que as empresas 

aprimorem constantemente suas estratégias de proteção intelectual para enfrentar os 

desafios emergentes e manter a excelência na produção e comercialização de bebidas. 

Pode-se afirmar que a cerveja é um produto relevante para o desenvolvimento do país 

diante do consumo médio brasileiro desse produto, avaliado em (Ventura, 2010). A 

dinâmica da produção de cervejas artesanais brasileiras está intrinsecamente ligada ao 

entendimento e gestão da transferência de tecnologia, inovação e segredos industriais, os 

quais são essenciais para promover o crescimento sustentável dessas empresas quanto a 

sua diferenciação no mercado de produção de bebidas. 

Nesse contexto, estratégias como contratos de confidencialidade, controle de 

acesso restrito e a promoção de uma cultura de segurança da informação surgiram como 

formas de mitigar os riscos associados à transferência de tecnologia. Uma gestão eficaz 

da propriedade intelectual, incluindo marcas e patentes, asseguraram a proteção de 

inovações específicas e a construção de uma vantagem competitiva sustentável. 

O desafio, para este setor, foi e é a busca por equilíbrio entre a adoção de novas 

tecnologias, a preservação da identidade local e a proteção dos segredos industriais. A 

capacidade de gerenciar, efetivamente, esse equilíbrio pode determinar o sucesso a longo 

prazo das cervejarias em um cenário caracterizado por rápidas mudanças tecnológicas e 

crescente demanda por produtos inovadores. Nesse ponto, acordos de confidencialidade 

são necessários para a manutenção da competitividade e proteção da propriedade 

intelectual, passível de transferência de tecnologia. 

A elaboração de uma matriz SWOT para orientar e fortalecer a pesquisa sobre o 

impacto da transferência de tecnologia na produção de cervejas do tipo Catharina Sour 

permitiu identificar e capitalizar oportunidades, superar desafios e avaliar se o projeto de 

pesquisa de (Ghesti et. al, 2023) foi conduzido de maneira eficaz e significativa. Em 

síntese, a proteção da propriedade intelectual assumiu um papel essencial na indústria de 

bebidas, fornecendo suporte à inovação, preservando a autenticidade e garantindo a 

competitividade no mercado global.  
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Nessa visão, a matriz SWOT contribuiu, também, para avaliar os riscos associados 

à concorrência e à necessidade de inovação, com a proteção da propriedade intelectual de 

uma cerveja inovadora, como o caso da Catharina Sour e da Turma da Colina. Nessa 

visão, é possível avaliar, também, que desafios éticos relacionados à informações 

confidenciais das empresas envolvidas nas transferências de tecnologia, são fundamentais 

para a manutenção da novidade para o mercado tão sedento por novos sabores, como é o 

mercado da cerveja brasileira. 

Como previamente avaliado em (Ferreira et al., 2024), observa-se, também, neste 

estudo que a proteção da propriedade intelectual, no ramo da cervejaria, deve ser 

executado por equipes multidisciplinares, pois a expertise específica no campo da ciência 

química, unindo a profissionais especializados em gestão da inovação, propriedade 

intelectual e transferência de tecnologia, e assessoramento jurídico mostram-se tanto 

necessários, quanto indispensáveis para aliar as particularidades da inovação nessa 

indústria ao potencializarem as oportunidades de colaboração com o desenvolvimento 

tecnológico da cerveja, com a devida proteção legal dos segredos industriais para o deleite 

do consumidor final. 
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